
Introdução	
	 Cada	 vez	mais	 percebe-se	que	 trabalhar	 com	crianças	 e	 adolescentes	 é	um	 fator	 importante	para	

uma	efe:va	prevenção	de	doenças,	promoção	da	saúde	e	consecu:vamente	uma	melhor	qualidade	de	
vida.	Nas	 comunidades	 a	 violência	 é	 um	 fator	 alarmante	 no	 qual	 pensar	 em	 ações	 que	 possibilitem	 a	
criação	 de	 ambientes	 saudáveis	 é	 algo	 fundamental.	 O	 trabalho	 com	 grupos	 na	 atenção	 básica,	 é	 um	
instrumento	importante,	diante	da	lógica	de	saúde	cole:va.	Por	meio	dos	grupos,	são	favorecidas	ações	
em	 que	 a	 rede	 de	 apoio	 se	 amplie	 e,	 assim	 os	 par:cipantes	 se	 for:fiquem,	 ou	 seja,	 diversifiquem	 os	
saberes.		

Resultados	
	Além	de	aspectos	específicos	dos	núcleos,	estes	momentos	permitem	a	conexão	entre	os	diversos	

entendimentos	 e	 olhares	 no	modo	 em	 que	 os	 saberes	 são	 compar:lhados	 pelos	 facilitadores	 e	 pelo	
grupo.	 Então	 o	 rompimento	 dos	 an:gos	 paradigmas	 das	 especificidades	 é	 promovido	 por	 meio	 da	
inclusão	social,	tendo	em	vista	a	qualificação	do	cuidado.		
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Considerações	Finais	
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Obje8vos	
	 Este	 trabalho	 tem	 como	 obje:vo	 descrever	 as	 principais	 ações	 realizadas	 em	 um	 grupo	 de	

convivência	 de	 crianças	 e	 adolescentes	 com	 a	 finalidade	 de,	 a	 par:r	 dessa	 descrição,	 explicitar	 a	
importância	da	interdisciplinaridade.		

Metodologia	
	O	presente	 trabalho	apresenta	um	 relato	de	experiência,	das	 residentes	em	saúde	 comunitária	do	

primeiro	ano,	alocadas	na	atenção	básica,	mais	especificamente	em	uma	Unidade	Básica	de	Saúde	(UBS)	
na	zona	periférica	da	cidade	de	Canoas/RS,	da	professora	tutora	de	campo	e	de	uma	técnica	em	saúde	
bucal	 do	 município.	 O	 grupo	 ocorre	 quinzenalmente	 em	 um	 ambiente	 externo	 ao	 da	 UBS.	 Os	
par:cipantes	têm	idades	entre	04	e	16	anos,	onde	por	meio	da	convivência	e	da	troca	de	experiências,	
são	 realizadas	 ações	 interdisciplinares	 que	 perpassam	 pelas	 áreas	 da	 Psicologia,	 Enfermagem,	
Odontologia,	Farmácia,	Serviço	Social	e	Fonoaudiologia.	.		

Referências	Bibliográficas:	
MALTA,	DC;	SILVA,	MMA;	ALBUQUERQUE,	GM;	LIMA,	CM;	CAVALCANTE,T;	JAIME,	PC;	JUNIOR,	JBS.	A	implementação	das	prioridades	da	Polí:ca	Nacional	de	Promoção	da	Saúde,	um	balanço,	2006	a	2014.	<hnp://u.saude.gov.br/
images/pdf/2015/fevereiro/23/16.%20A%20implementa%C3%A7%C3%A3o%20das%20prioridades%20da%20PNPS.pdf>.	2014.	Acesso	em	26	ago	2016.	
HEIDEMANN,	ITSB;	WOSNY,	AM;	BOEHS,	AE.	2014.	Promoção	da	Saúde	na	Atenção	Básica:	estudo	baseado	no	método	de	Paulo	Freire.	Ciência	e	Saúde	cole:va	<	hnp://s3.amazonaws.com/academia.edu.documents/
42846787/63031151026.pdf?AWSAccessKeyId=AKIAJ56TQJRTWSMTNPEA&Expires=1472493152&Signature=09LzGMoMrYdmxGGhTs1Dm7Q5oa4%3D&response-content-disposi:on=inline%3B%20filename
%3DPromocao_da_Saude_na_Atencao_Basica_estu.pdf	>.	2014.	Acesso	em	26	ago	2016	
BONES,AANS;	CAZELLA,S,C;	WEBER,LS;	COSTA,MRR;	BOPSIN,M,R.	Residência	mul:profissional	tecendo	prá:cas	interdisciplinares	na	prevenção	da	violência.	<hnp://files.bvs.br/upload/S/2318-4965/2016/v40n3/a5370.pdf>.	Acesso	
em	29	ago	2016.	
		


